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Nestes dias de
convalescença no
hospital, pude
perceber a
importância de um
bomatendimento,
acessível a todos,
comooque existe
na Itália e em
outros países”

Papa Francisco, da sacada
da Policlínica Gemelli

Temosmuitos
revolucionários
neste país que
estão dispostos a
dar a vida, por
convicção. Terão
que passar por
cimade nossos
cadáveres se
queremenfrentrar
a nossa
Revolução”

Miguel Díaz-Canel,
presidente de Cuba

PaparezaÂngelusda
varandadehospital

IGREJACATÓLICA

CUBA / Emprotestos semprecedentes,milharesde cidadãos saemàs ruasdeHavanaedevárias cidadesparaexigir liberdadeepedir
fimdaditadura.PresidenteMiguelDíaz-Canel culpaosEstadosUnidos, adota tomdesafiador e insta revolucionários aoenfrentamento

» RODRIGO CRAVEIRO

O
aviso foi feito pelo presi-
dente cubano, Miguel
Díaz-Canel, em rede na-
cional de televisão, en-

quanto manifestantes protesta-
vam contra o governo nas ruas
de Havana e em outras cidades
da ilha.“Estamos convocando to-
dos os revolucionários do país, a
todosos comunistas, que saiamàs
ruas de qualquer lugar onde vão
produzir essas provocações.Hoje,
a partir de agora, enfrentem-nos
com decisão, com firmeza, com
valentia. (…) Não permitiremos
queninguémmanipulenossama-
nifestação”,declarou.“Nósnãoen-
tregaremos a soberania, a inde-
pendência, a liberdade desta na-
ção. Aqui, ratifico: temosmuitos
revolucionários neste país que es-
tãodispostos adar a vida, por con-
vicção.Terão quepassar por cima
denossoscadáveressequeremen-
frentrar anossaRevolução”, adver-
tiu,aoculparosEstadosUnidos.
Os primeiros protestos sem

precedentes começaram em San
Antonio de Los Baños, a 33kmde
Havana, e se espalharam por ou-
tras cidades. Aos gritos de “Não
temosmedo” e “Abaixo a ditadu-
ra”, osmanifestantes foram repri-
midos pelas forças de segurança.
A ilha socialista enfrenta a pior
crise econômicaemtrêsdécadas,
agravada pela pandemia da co-
vid-19. Ontem, Cuba registrou
recorde de infecções pelo Sars-
CoV-2, com 6.923 casos, além de
47óbitos. Atéo fechamentodesta
edição, o país contabilizava
238.491 infecções e 1.537 óbitos.
No Twitter, cubanos utiliza-

vam as hashtags #SOSCuba e

#SalvemosCuba para reportar
marchas contrárias ao governo.
Em vídeo divulgado na rede so-
cial, era possível ver umamulti-
dão caminhandopeloMalecón—
calçadão à beira-mar de Havana
—,aosgritosde“Liberdade!”.

Blecautes
Díaz-Canel chegou a visitar

San Antonio de Los Baños, reco-
nheceu o clima de tensão e cul-
pou os blecautes diários, que têm

deixado a população sem acesso
à eletricidade por várias horas.
“Parece que a situação energética
foi a que levantou alguns ânimos
aqui”, disse. O chefe de Estado
também responsabilizou o blo-
queio impostopelosEUA,59anos
atrás. “Se quer que o povo fique
melhor, levante o bloqueio. Amá-
fia cubano-americana, pagando
muito bem nas redes sociais, to-
mou comopretexto a situação de
Cuba e convocoumanifestações
em todas as regiões ”, comentou.

Sob condição de anomimato,
ummoradordeCamaguey, a cerca
de 500kmdeHavana, confirmou
aoCorreio que o domingo foi de
vários protestos na cidade, com
“muitas pessoas exigindo liberda-
de”.“Agora, as coisas estão calmas,
mas os policiais estão de pronti-
dão,naesquinademinhacasa,pa-
ragoleparmanifestantes”, relatou.
“Temos recebido denúncias

de dentenções arbitrárias dema-
nifestantes e possíveis cortes da
internet. Milhares de cubanos

queremvivermelhor e com liber-
dades básicas. Ante esse reclamo
justo, parece que, uma vezmais,
Díaz-Canel somente é capaz de
responder com repressão”, afir-
mou no Twitter José Miguel Vi-
vanco, diretor executivo da orga-
nização não governamental Hu-
man RightsWatch (HRW) para as
Américas. “Muitos dos cubanos
estão cansados dos abusos do re-
gime eperderamomedo.”
Às 16h20 (17h20 emBrasília), a

escritora cubana Katherine Bis-

quet estava cercada pela polícia,
em Havana. Na janela, colocou
umcartazcoma frase:“Liberdade
paraHamlet Lavastida e todos os
presos políticos”. “Hámuitos pro-
testos em toda a capital. O nosso
acesso à internet está sendo cor-
tado. Nem todas as mensagens
são enviadas. Estamos em alerta.
Há vários detidos”, afirmou ao
Correio. Ela exigia a libertação de
Lavastida, artista levadoparaoVi-
lla Marista, conhecido centro de
tortura, em26de junho.

Francisco estava acompa-
nhado de três crianças em trata-
mento oncológico e aparentava
umbom estado de saúde. Da va-
randa do 10º andar do hospital
Policlínica Gemelli, em Roma,
onde se recupera de uma colec-
tomia esquerda (cirurgia para
remover uma porção do cólon
afetada por divertículos), o papa
rezou, na manhã de ontem, o
tradicional Ângelus e se disse fe-
liz por honrar o compromisso. O
pontífice, de 84 anos, defendeu a
manutenção do serviço de aten-
dimento à saúde gratuito e la-
mentou o assassinato do presi-
dente doHaiti, JovenelMoïse.
“Queridos irmãos e irmãs,

bom dia! Estou feliz por poder
manter o encontro dominical do
Ângelus, também aqui da policlí-
nica Gemelli”, declarou, aclama-
do por cerca de 200 pessoas reu-
nidas em frente ao estabeleci-
mento hospitalar, muitas delas
em jalecos brancos. “Senti sua
proximidade e o apoio das suas
preces. Obrigado do fundo do
meu coração!”, acrescentou, com
a voz um pouco rouca. “Nestes
dias de convalescença no hospi-

tal, pude perceber a importância
de umbom atendimento, acessí-
vel a todos, como o que existe na
Itália e em outros países”, frisou.
“Devemosmantê-lo!”, pediu.
“Quero expressarmeu apreço

emeu encorajamento aosmédi-
cos e a todos os profissionais de
saúde e funcionários deste hospi-
tal e de outros hospitais. Eles tra-
balhammuito!”, continuou o pa-
pa, cumprimentando as três
crianças que recebem terapia
contra o câncer. Francisco pediu
aos fiéisparaque rezempor todos
os doentes. Desejou “que nin-
guém seja deixado sozinho; que
todos recebamaunçãoda escuta,
da proximidade e do cuidado”. O
papa exortou todos a cuidarem
de uma pessoa que sofre, por
meiode“umavisita, um telefone-
ma, umamãoestendida”.
Depois da oração do Ângelus,

ele lançou um pensamento para
o Haiti, após o assassinato de
seu presidente, na esperança de
que “cesse a espiral de violên-
cia”. O argentino Jorge Mario
Bergoglio também repetiu um
apelo feito aos fiéis em algumas
ocasiões desde que assumiu o

pontificado, em 19 de março de
2013. “Não se esqueçam de re-
zar pormim”, declarou.

Recuperação
A Santa Sé ainda não infor-

mouquando o líder da Igreja Ca-
tólica retornará à sua residência

de Santa Marta, na Cidade do
Vaticano, onde vive emumapar-
tamento de 50 metros quadra-
dos de dois cômodos. No entan-
to, há a expectativa de alta para
hoje. A recuperação de Francis-
co foi documentada por um cur-
to boletim médico diário, um
movimento incomum da Santa

Sé, relutante em comentar sobre
a saúde do papa. Nenhum bole-
tim foi publicado ontem.
O papa sofria de inflamação

dolorosa dos divertículos —
hérnias ou bolsas que se for-
mam nas paredes do sistema
digestivo. Ele desenvolveu uma
das possíveis complicações

dessa condição: estenose, o es-
treitamento do intestino. Na
Policlínica Gemelli, ele foi fo-
tografado conversando com
uma paciente idosa acamada e
oferecendo-lhe um presente.
Sobre uma cadeira de rodas,
também parou para falar com
médicos e enfermeiros.

Grito contra o regime
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Homem ferido nos olhos é socorrido durante amanifestação em frente aoCapitólio deHavana (E), onde ocorreramvárias detenções (C); revolucionários atenderamaoapelo do chefe de Estado e tambémsaíramàs ruas (D)

NaCidadeVelha deHavana, cubanos se unemaos gritos de “Abaixo a ditadura”: economia e número recorde de casos da covid-19 agravama crise
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